
ACoordenação de Educa-
ção (CEDC) do INCA, em parceria 

com os Serviços de Educação Continua-
da de Enfermagem do HC II e do HC III, 
promoveu, dia 11 de março, o I Fórum de 
Processos de Enfermagem Direcionados 
às Mulheres com Afecções Oncológicas. 
O evento foi voltado para os enfermeiros 
residentes do Instituto e também con-
tou com a participação de residentes da 
Uni-Rio. “Esta é uma ótima oportunida-
de para discutirmos melhor a qualidade 
do ensino e da assistência oncológica”, 
definiu Anke Bergman, gerente da Divi-
são de Ensino da CEDC.

A enfermeira do HC III Maria Inez abriu 
o evento debatendo o assunto A Enferma-
gem e o itinerário terapêutico das mulhe-
res com afecções oncológicas em mama e 
aparelho genital. A seguir, Mary Mirian, 
do Ambulatório de Oncologia do HC II, 
abordou os fatores de risco dos diferentes 
tipos de câncer ginecológico, os critérios 

enfermeiros residentes participam  
de fórum sobre câncer ginecológico

de localização tumoral e as exigências para a matrícula de pacientes 
na unidade. Já as enfermeiras Ana Isabel Aragão e Andréa Fortuna, 
do HC II, e Laísa Alcântara, do HC III, falaram sobre o tema Como a 
Enfermagem cuida de mulheres com câncer de mama e ginecológico.

O evento terminou com uma encenação teatral que contextu-
alizou o diagnóstico e tratamento do câncer de mama nos am-
bientes extra e intra-hospitalar. Escrita por Fátima Batalha, com 
atuações das enfermeiras Marise Souto, Laísa Alcântara (ambas 
do HC III), Andrea Fortuna e Maria Luiza Vidal (ambas do HC II), a 
peça teve o objetivo de ilustrar o contexto feminino do câncer de 
mama relacionado à autoimagem, sexualidade, medos, inseguran-
ça e comunicação profissional ao cliente, entre outros aspectos.

Já está agendado um segundo fórum, para o dia 14 de agosto, 
sobre onco-hematologia.

encontro sobre registros  
de câncer reúne especialistas 
de Brasil e Canadá
ADivisão de Informação do INCA promoveu, de 4 a 6 de abril, o Encontro 

Técnico de Avaliação dos Registros de Câncer. O evento reuniu coor-
denadores estaduais dos Registros Hospitalares de Câncer (RHC), coorde-
nadores dos Registros de Câncer de Base Populacional (RCBP) do Brasil, 
representantes dos registros do Canadá e técnicos do INCA.

Os coordenadores dos Registros de 
Câncer expuseram a dificuldade que 
têm em sensibilizar os gestores para 
a importância desse trabalho, e assim 
obter mais recursos humanos e finan-
ceiros. Entretanto, apesar dos obstá-
culos, eles demonstraram não medir 
esforços para alcançar o cumprimento 
das ações de melhoria da qualidade 
dos registros.

Como parte do evento, foi realizado, 
nos dias 7 e 8 de abril, um workshop 
para identificar os pontos prioritários 
para a atuação conjunta entre Brasil 
e Canadá, estabelecida por protoco-
lo assinado entre o Departamento de  
Saúde do Canadá e o Ministério da 
Saúde do Brasil, em 2009. Entre as 
propostas de parceria estão as seguin-
tes áreas prioritárias: análise e divul-
gação das informações, capacitação 
técnica e qualificação das informações 
dos registros.

Os coordenadores expuseram 
a dificuldade que têm em 

sensibilizar os gestores para a 
importância do trabalho

O tema do próximo 
evento, marcado para 

agosto, será onco-
hematologia
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